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    Dedico este trabalho aos meus pais pelo apoio incondicional durante todos esses anos de estudo.


  




  

    PREFÁCIO




    Por isso, romper com uma tradição, qualquer que seja ela, é um movimento que demanda o emprego de elevadíssimas cargas de energia por parte de espíritos vigorosos, que inexoravelmente sofrerão virulenta resistência daqueles que não desejam sair do “local seguro”, ou seja, da caverna. Este será sempre o paradoxo: a grande maioria é, por excelência, de hábitos conservadores, isto é, almeja persistir naquilo que conhece, sendo refratária a qualquer modificação abrupta da visão de mundo partilhada, enquanto os iconoclastas são sempre sujeitos isolados em seu contramovimento ao que já se encontra imunizado e naturalizado.




    Niilismo e crise1




    Roberto Beijato Jr.




    A obra de Pedro Teruji composta ao sabor de variações em único movimento se abastece das características de seu título. As múltiplas tomadas e retomadas dos temas ensejam ao leitor refazer suas próprias reflexões.




    E, se o povo é aquele que povoa e, por suposto, ocupa o território – é esse mesmo conjunto de pessoas que termina por estabelecer organização e algoritmos que impõem rotinas e, por esse motivo, induzindo um sentimento de segurança.




    Essas rotinas permitem a produção de instituições (aquilo que perdura) que retém a memória das variações e as transformam – também – em rotinas e, ao se esquecerem da origem dos costumes – acabam por impor formas arcaicas como pauta de conduta.




    E se, como pretendo2, o conjunto das instituições mais os símbolos criados para dar o sentido de pátria acaba por constituir o que se designa por Estado, de resto mais durável que a transiência dos governos – é esse mofo crescido sobre os institutos que acaba por roubar legitimidade ao Estado, embora permaneça sua legitimidade.




    Associo a legitimidade à busca acendrada dos projetos da sociedade em determinado estádio de seu desenvolvimento, nos limites, da legalidade. Isso significa que, para o povo, não importa a excelência do projeto que o Governo pretende implementar – se não for compreendido: não parecerá legítimo.




    Do ponto de vista popular, as variações parecem novas músicas e o tema geral que conecta tais variações parece desaparecer pela atenção concentrada em cada evento – fazendo com que a atividade política exija repetições e motes sem cessar.




    Se o mais famoso rapsodo – Homero – pode urdir a Odisseia com seus repetitivos motetos – Pedro Teruji conseguiu numa síntese primorosa enfeixar reflexões aptas a ensejar uma nova Teoria do Estado.




    Esperamos que o leitor possa fruir o duplo prazer de pensar filosoficamente e, ao mesmo tempo, pensar e repensar o sentido geral da relação do povo com o poder.




    Márcio Pugliesi3




    




    

      

        1 Tese doutoral apresentada no Programa de estudos pós-graduados em Direito da PUC-SP.


      




      

        2 Ver PUGLIESI, Márcio, Filosofia e Direito – uma abordagem sistêmico-construcionista. Chisinau: NEA, 2021.


      




      

        3 Doutor (1998) e Livre Docente (2011), em Direito pela Universidade de São Paulo Doutor em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (2008). Doutor em Educação: Currículo na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (2011); Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito pela Universidade de São Paulo (1988), graduação em Filosofia - bacharel pela Universidade de São Paulo (1977), graduação em Filosofia - licenciatura pela Universidade de São Paulo (1977) Bacharel em Ciências Contábeis pela FCE-SP. Atualmente é professor da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo no Programa Stricto Sensu de Estudos Pós Graduados em Direito e membro do Departamento de Teoria Geral do Direito da Faculdade de Direito da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Ex-coordenador do curso de Direito da Faculdade Anchieta (SBC) e membro de seu Conselho Superior. Ex-diretor Acadêmico da Faculdade Campos Elísios, membro de seu Núcleo Estruturante e do Conselho Pedagógico. Ex-coordenador do curso de Administração da FCE. Membro consultor da Comissão de Filosofia e Teoria do Direito da 116a. Subseção da Ordem dos Advogados do Brasil. Membro da Comissão de Direito Internacional da OAB-Santos. Tem experiência na área de Direito, com ênfase em Filosofia e Teoria Geral do Direito, atuando principalmente, no âmbito profissional, nos seguintes temas: gestão municipal; direito da administração pública; direito eleitoral; direito tributário; filosofia do direito, teoria geral do direito, sociologia jurídica, direito ambiental, direito constitucional e biodireito. Autor de livros na área de Filosofia, Filosofia do Direito e Teoria Geral do Direito. Líder de pesquisa do CNPq e coordenador do GEDAIS - Grupo de Estudos de Direito, Análise, Informação e Sistemas -PUC-SP/CNPq. Membro dos Grupos de Pesquisa: Dignidade Humana e Estado Democrático de Direito (PUC-SP/CNPq) e do DIGE - Direito Internacional e Globalização Econômica (PUC-SP/CNPq). Responsável pelos Projetos de Pesquisa da PUC-SP/CAPES: Bases Filosóficas da Modernidade - Impactos no Direito; Lógica e Epistemologia do Direito e pela linha de pesquisa Ética, Linguagem e Justiça. Jornalista - Mtb 33.888. É advogado militante em São Paulo


      


    


  




  

    APRESENTAÇÃO A LEITORA E LEITOR




    Foi com muita alegria que recebi o convite da Editora Dialética a publicar a minha dissertação de mestrado. O objetivo da dissertação foi pesquisar sobre as diversas manifestações de povo, e como estas realidades e representações afetam a compreensão deste fenômeno no Direito. Foram analisadas sob as premissas: da linguagem, da sociologia e antropologia e, por fim, da legalidade e legitimidade. A base da pesquisa e sustentação teórica estabeleceu-se em obras de referência das mencionadas áreas de estudo.




    O(A) leitor(a) irá perceber que parte da linguagem utilizada é oriunda do mundo musical e sua pertinência e/ou escolha consta da Introdução. O diálogo interdisciplinar temático possibilitou a constatação de elementos comuns no tratamento acadêmico de povo. Tal resultado pode auxiliar na prática da cidadania, no direito à resistência e elementos para reflexão sobre a Teoria do Estado.




    Muitas vezes na prática e estudo da ciência jurídica olvidamos da principal base de todas as leis em uma república democrática que é a legitimidade. Além disso, diversas Constituições nacionais trazem em seus preâmbulos o povo como a fonte de qualquer poder do Estado. Em cima dessas inquietudes debrucei-me sobre este fenômeno e agora tenho a oportunidade de dialogar com você leitor(a)




    20 de outubro de 2021




    Pedro Teruji


  




  

    INTRODUÇÃO




    Neste trabalho sobre povo foi adotada outra metodologia no desenvolvimento do tema, tanto estruturalmente quanto gramaticalmente. A começar pela linguagem com diversas incidências de termos comuns no mundo da música (tocar, compasso, armadura, clave etc.) e, terminar, neste mesmo passo, na sua forma de composição (rapsódia). A rapsódia: possui variações sobre um mesmo tema, costuma se restringir a um só movimento, não segue uma estrutura pré-definida, caracteriza-se pela justaposição de temas populares (e/ou conhecidos) na obra.




    Como são diversas abordagens sobre o tema de povo propostas nesta obra, une-se o útil ao agradável, possibilitando a execução individual de cada variação sem prejuízo ao tema. Não foi abnegada uma metodologia, somente optou-se por uma diferente das rotineiramente presentes nas Bancas Examinadoras Acadêmicas




    O livro se divide em quatro Variações (capítulos). A Variação I tem como tônica a “Linguagem”, nesta passa-se: pela formação e características do vocábulo de povo; os vários sentidos dados à esta palavra que ao longo da história teve seu significado modificado, seja em razão da situação social da época, seja pela mudança dos significantes; também distinguiremos dos morfemas que causam confusão (cidadão, nação, Homem etc.); e por fim sua representação como linguagem junto ao senso comum e às definições dos demais especialistas na área.




    Na Variação II aproveitaremos o acúmulo gerado na Variação anterior para continuar com a abordagem quanto às representações, só que agora sociais, sob o viés dos três níveis de comunicação; após, teremos a relação do povo com o Estado, suas afirmações e negações e as interessantes colocações da etnologia sobre a sociedade; Povo e Poder vêm logo em seguida tocando no tema da violência do Estado e do povo.




     Com uma maior pesquisa na Variação III, adentraremos, finalmente, na parte do Direito. Abrindo com as principais legislações que darão a direção para muitas outras cartas magnas mundo afora, termina com a pesquisa de incidência do vocábulo povo nos textos legais nacionais, buscando uma compreensão melhor do fenômeno e seu contexto (tanto no ordenamento jurídico quanto no reflexo social da aplicação das proposições); a relação entre povo e democracia brasileira ensejará as hipóteses trazidas no subcapítulo da legitimidade dos atos envolvendo os dois sujeitos (Estado e Povo).




    As três Variações forçam a um finale com a retomada dos debates, estes serão justapostos por meio dos raciocínios desempenhados ao longo da obra, propondo a aplicabilidade dos estudos em discussões sobre temas que tangenciam “povo”.




    Não é um trabalho exaustivo neste tema, durante a redação nota-se que haveria a possibilidade de mais duas Variações (psicologia e cultura popular), como também de mais hipóteses nas já existentes. Mas é porta de entrada em um assunto que, certamente, será mais trabalhado na forma: de pesquisas e demais publicações acadêmicas.


  




  

    1. VARIAÇÃO I - LINGUAGEM




    1.1. DA MORFOLOGIA, DA ETIMOLOGIA E DA FONÉTICA




    Povo é um morfema lexical e livre, ou seja, existe e significa per se. Há aparições em nossa língua com diversos morfemas gramaticais, em sua maioria por derivação sufixal (e.g. povoação, povoado, povoador, povoamento, povoeiro), mas em outras por gradação deste substantivo masculino (e.g. povaréu e povoléu).




    Neste compasso o monema é forte por ser um lexema, independe de acidentes gramaticais para significar. Estas características são constatadas quando esta palavra é falada durante um exercício comunicacional, muitas vezes ao ser evocada pelo emissor, este a utiliza como lastro de autoridade com relação ao receptor. Ou seja, impõem-se, num sentido persuasivo, tal como a força que o monema possui em sua Variação linguística.




    Ao mesmo tempo, e no mesmo compasso, esta “autoridade” da palavra povo tem como origem não só a força morfológica, mas também a carga de significação que está sujeito o receptor no momento de descodificar a mensagem. A percepção que o receptor possui é a que não há um só emissor, mas vários ao ouvir o morfema em questão.




    Isto também possui validade e eficácia para a comunicação escrita. A opção pela acentuação na fala, com a devida vênia à estética linguística, foi pelo motivo de se perceber melhor este fenômeno na relação: força morfológica x força argumentativa. Na música o ouvinte identifica melhor as emoções no instrumento voz, não que em outros instrumentos não consiga e muito menos que numa leitura de partitura também não obtenha o mesmo êxito, mas é que tendo como critério a percepção comum, a fala e a voz são mais fáceis de trabalhar e comprovar a relação proposta.




    Quanto à etimologia sua origem vem do vocábulo latim populus (no latim vulgar a ocorrência era de populare); na língua portuguesa o primeiro registro da aparição deste vocábulo foi no século XIII da seguinte forma: poboo, poblo e pobro, já no século XIV a grafia e a fonética já se assemelhava com a atual lexicografia, pouoo, evoluindo até a atual versão registrada vestibularmente no século XV.4 Após este período diversas variações gramaticas aconteceram no século XIX e muitas por influência da língua francesa. Analisaremos mais estas relações na pauta de Desambiguação.




    O populus tinha a sua primeira acepção relacionada aos cidadãos originais de Roma ou os chamados patrícios (parte da aristocracia e nobres de Roma Antiga) conforme a interpretação do Livro 5, linha 52 de Titus Livius (Ab Urbe Conditia) feita pelo historiador M. A. J. R. Seeley 5. Páginas após esta interpretação o referido historiador coteja este vocábulo com o discurso de Cícero (denominado de De lege agraria, localizado no décimo primeiro e vigésimo capítulo) e resta claro que populus era diferente de plebs6.




    Tudo nos leva a crer que a ideia de populus como a totalidade de indivíduos que compõem uma sociedade, foi iniciada com Trajano. A “coluna de Trajano” erguida em comemoração à vitória contra os Dácios possui a inscrição mais antiga desta ideia do referido Imperador: SPQR (Senatus Populusque Romanus). A partícula que em latim é uma partícula aditiva e serve para unir os dois casos nominativos (populus e romanus): “O Senado e o Povo de Roma”. Como veremos ao longo da obra, estava dado o início da ilusão da falsa unidade de uma nação na palavra: Povo.




    1.2. DO CONTEÚDO LEXICOGRÁFICO




    Entende-se por povo o “conjunto de pessoas que falam a mesma língua, têm costumes e interesses semelhantes, história e tradições comuns”7.




    Nesta primeira Variação analisaremos a constituição da palavra povo e seus flexionismos; entendendo que mister é esta exposição ser a primeira pelo fato, deste aspecto, muito nos relatar sobre este fenômeno. A primeira constatação está na definição supra referenciada: há o fator da (i) língua, (ii) dos costumes e dos interesses semelhantes e (iii) da história e das tradições comuns. Serão sobre estas tônicas que as Variações serão executadas nesta obra.




    Dando andamento à definição dos filólogos, os mesmos abordam o aspecto social, político e geográfico do vocábulo:




    “2. Conjunto de pessoas que vivem em comunidade num determinado território; nação, sociedade. 3. Conjunto de indivíduos de uma mesma região, cidade ou aldeia. 4. Conjunto de pessoas que não habitam o mesmo país, mas que estão ligados por uma origem, sua religião ou qualquer outro laço. 5. Conjunto de cidadãos de um país em relação aos governantes <o p. elege os governantes>. 6. Conjunto de pessoas que pertencem à classe mais pobre; plebe. 7. Multidão de pessoas. 8. Pequena povoação, lugarejo, aldeia, vila. 9. A gente de casa; a família. 10 turma, gente8”




    Nas línguas neolatinas, pelo fato da origem ser a mesma, traz a mesma ideia com algumas particularidades como no francês que remete às assembleias romanas (conteúdo de raiz executada no compasso anterior)9, no espanhol que vincula à pessoas comuns e humildes (bem como a soberania de um governo)10, no italiano há o mesmo conteúdo do espanhol com o complemento de ser aquele que se contrapõe à uma ordem11, no inglês britânico há a referência à família12 e no inglês norte americano, com a inserção do artigo “the”, significa o representante do governo figurando em um dos polos da lide13. No Alemão há a o entendimento de explorados ou livres da opressão (sem esquecer a menção de revolucionário)14. No japonês o ideograma (民) induz à imagem de uma flor brotando, o que possui forte relação com a sua origem no mandarim que é a junção de dois ideogramas: mãe (母) e mulher (女); no ideograma da mãe salienta-se a representação dos mamilos (amamentar os filhos) e no de mulher os peitos (que as diferenciam dos homens)15; portanto a leitura feita pelos intelectuais da Dinastia Han foi de que todos viemos do mesmo lugar, o ventre das mulheres e isso nos torna comum (diferenciando-se, provavelmente, dos governantes e futuros imperadores que foram concebidos pelo poder divino).
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